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Introdução: O racismo é um sistema social de hierarquização no qual o grupo racial 
dominante, baseado em uma ideologia de inferioridade, categoriza e classifica pessoas em 
grupos sociais chamados "raças" e usa seu poder para desvalorizar, desapoderar e alocar 
diferencialmente recursos e oportunidades valiosos para grupos definidos como inferiores. Na 
área da saúde, o racismo presente nas relações de cuidado com o paciente pode produzir 
desleixo, indiferença, violências físicas e simbólicas, gerando atendimento inadequado e, 
consequentemente, diagnóstico, tratamento impróprio ou nenhum acolhimento. Os 
profissionais de saúde precisam discutir sobre racismo e sua relação com a saúde, a fim de 
não serem protagonistas ou cúmplices na manutenção das desigualdades raciais em saúde. 
Nesse contexto, é importante a utilização de novos meios de comunicação na educação em 
saúde, sendo necessário investir em metodologias educativas diversas para mediar os 
debates formativos na temática e contribuir com uma formação em saúde mais implicada com 
a redução das iniquidades. Entre essas várias possibilidades encontram-se os jogos. 
Objetivo: Esta revisão de escopo tem por objetivo mapear jogos existentes que abordam a 
temática do racismo, identificando suas características e possibilidades de uso na formação 
em saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão de escopo que tomou como referência as 
diretrizes do JBI - Joanna Briggs Institute. Foram incluídos estudos observacionais 
(transversais, coortes e caso controle), estudos de intervenções (não randomizados), estudos 
com abordagem qualitativa, preprint de artigos, todas as modalidades de revisões da literatura 
em forma de artigos e literatura cinzenta, sem restrições de tempo e idiomas. Resultado: Foram 
encontrados 18 trabalhos, publicados entre 2016 e 2025. 09 são jogos de tabuleiro ou de cartas 
e 09 são jogos digitais ou plataformas online. Apenas um trabalho estava em língua inglesa, 
os demais em língua portuguesa. Conclusão: Os jogos abordam questões conceituais sobre 
o racismo e como ele se expressa na sociedade atual enquanto outros jogos abordam o debate 
a partir de uma perspectiva decolonial, apresentando uma nova história da África e de suas 
diásporas, afastando-se do eurocentrismo. 
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Abstract 

 
GAMES TO FACILITATE THE TEACHING AND LEARNING PROCESS ON 

RACISM: A SCOPING REVIEW 
 
Introduction: Racism is a social system of hierarchy in which the dominant racial group,,based 
on an ideology of inferiority, categorizes and classifies people into social groups called “races” 
and uses its power to undervalue, disempower, and unequally allocate valuable resources and 
opportunities to groups defined as inferior. In healthcare, racism in patient care relationships 
can lead to negligence, indifferent treatment, and physical and symbolic violence, resulting in 
inappropriate care and, consequently, misdiagnosis, inappropriate treatment, or no treatment 
at all. Healthcare professionals need to discuss racism and its relationship to healthcare so as 
not to become protagonists or accomplices in the maintenance of racial inequalities in 
healthcare. In this context, the use of new communication tools in healthcare education such 
as games is important, and it is necessary to invest in diverse educational methodologies to 
facilitate training discussions on the topic and contribute to a healthcare education that is more 
committed to reducing inequities. Objective: This scoping review aims to map existing games 
addressing the theme of racism, identifying their features and possibilities for use in healthcare 
education. Methodology: This is a scoping review that followed the guidelines of JBI-Joanna 
Briggs Institute. Observational studies (cross-sectional, cohort, and case-control), intervention 
studies (non-randomized), qualitative studies, preprints of articles, all types of literature 
reviews in the form of articles, and gray literature were included, with no restrictions on date or 
language. Results: A total of 18 studies were identified, published between 2016 and 2025. 
Nine of these were board or card games, and nine were digital games or online platforms. Only 
one study was in English; the others were in Portuguese. Conclusion: The games address 
conceptual issues regarding racism and how it is expressed in today’s society, while other 
games approach the debate from a decolonial perspective, presenting a new history of Africa 
and its diasporas, moving away from Eurocentrism. 
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